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Introdução

Agueda Bernardete Bittencourt*

Tudo escreve a nosso redor, isso é ao que se há que chegar a
perceber; tudo escreve, a mosca, a mosca escreve, nas pare-
des, a mosca escreveu muito à luz da sala, refletida pelo tan-
que. À escritura da mosca poderia encher uma página inteira.
Então seria uma escrita. Desde o momento em que poderia ser
uma escritura, já o é. Um dia, quiçás, ao longo dos séculos
vindouros, essa escritura seria lida, também seria decifrada, e
traduzida.E a imensidão de um poema legível cairia do céu.

(Marguerite Duras, Escribir)**

Quandonos referimos a um livro, diversas imagens podem nos ocorrer:
um conjunto de idéias, a exposição de uma tese, o tratamento de um tema
específico, uma coleção de ensinamentos...Um livro nos remete, enfim, a uma
vasta gama de possibilidades. Pode ser considerado a materialização de um
sonho, de uma fantasia.

Este livro é um pouco de cada uma dessas coisas. Não é certamente
uma tese. Trata-se de um material preparado e compilado para servir de ferra-
menta de trabalho, encarregado de gerar e alimentar pensamentos, provocar
discussões, dar suporte a exercícios com vista a recriar as práticas educacio-
nais no interior das escolas públicas.

Se o leitor procurar integração, coerência, ou mesmo muita articulação
entre os textos aqui publicados, talvez se frustre, ou melhor, seguramente se
frustrará. Entretanto, se buscar pluralidade, diversidade, liberdade de pensa-
mento, isto sim poderá ser certamente encontrado.

Quandofalo de pluralidade e diversidade, refiro-me tanto às idéias como
à forma. Textos escritos como ensaios, artigos acadêmicos, entrevistas, rese-
nhas, até “textos em imagem”, se é que podemos chamar assim.

À escolha em preparar esse livro se impôs como alternativa aos cader-
nos, apostilas, ou textos fotocopiados. Ainda não se pode saber se essa esco-

*

—
Professorada Faculdade de Educação da Unicamp.

** Duras, M. Escribir. Tradução para o espanhol: Ana Maria Moix. México: Tusquets Editores, 1993
(Tradução livre do espanhol para o português).
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lha alcança os objetivos que pretendemos com ela. Todavia, vale explicitar
por que e de que forma nos aparece como especialmente importante.

Por um lado, tentamos resistir à indústria da fotocópia que se alastra
indiscriminadamente, representando o fim da perenidade, tornando de forma bru-
talmente concreta, o fugidio e o descartável como nossas melhores expressões.

Tentamos oferecer um material sobre o qual obtivemos os direitos au-
torais, ou que foram especialmente produzidos para esse curso. Assim, uma
vez formatados em livro, podem ultrapassar no tempo e no espaço os domíni-
os do curso, de seus professores e estudantes. Esperamos que eles venham a
ganhar um lugar nas bibliotecas de nossas escolas e que possam ser lidos por
mais educadores ao longo do tempo.

O livro Estudo, pensamento e criação — uma publicação especial em
dois volumes do Curso de Especialização em Gestão Educacional, oferecido
pela Universidade Estadual de Campinas, em acordo com a Secretaria de Edu-
cação do Estado de São Paulo —, está organizado em nove partes, cada uma
delas correspondendo a uma disciplina do curso. A responsabilidade pela se-
leção e organização de cada parte cabe ao coordenador da disciplina.

O agrupamento dos textos em partes, por disciplina, e a seqiiência ale-
atória das partes, seguem a independência e complementaridade que foram
buscadas pela própria organização do Curso de Especialização para a
idealização das disciplinas.

Antes de concluir essa apresentação, não poderia deixar de agradecer
aos autores e editores que gentilmente nos cederam os direitos autorais de
seus textos: Guilherme do Val Toledo, Aparecida Neri de Souza, Família
Tragtenberg, Autores Associados, Revista Pro-Posições e Editora Nova Aguilar.

E ainda estender um agradecimento especial aos coordenadores das dis-
ciplinas: Ana Maria Facciolli de Camargo, Antonio Carlos Rodrigues de
Amorim, Aparecida Neri de Souza, Débora Mazza, Fernando Arantes, José
Roberto Rus Perez, Liliana Rolfsen Petrilli Segnini, Márcia de Paula Leite,
Renê José Trentin Silveira, Salvador Antonio Mireles Sandoval, Sérgio Amaral,
Sonia Giubilei, Vicente Rodriguez e Wenceslao Machado de Oliveira Jr., que
trabalhando em tempo recorde, garantiram a presente publicação.
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Apresentação

Antônio Carlos Rodrigues de Amorim*

Umacoletânea de textos é também uma colheita de leitores e leitoras.
Os textos escolhidos, a muitas mãos, olhos e corações, pulsaram os sujeitos
que imaginaram o módulo Escola, Gestão e Cultura. Há também pulsações
que não advêm dos sujeitos, aparecem e nos espreitam, como atrás da porta, e
nos dão um susto: um texto se faz no acontecimento.

Textos escritos são arranjos de vida, como se fossem coleções de idéi-
as, de propostas, de histórias. Vida. Suportada nas letras comuns, ordinárias,
mortas (?). Ler o texto é movimentar a vida e ler a vida é movimentar o texto
e movimentar a vida é ler o texto. Leitura. As letras do texto como imagens,
expressão, linguagem, apresentação. Imagem criação. As escritas, lidas, no
texto, compartilham de um acervo da nossa cultura, uma coleção do universo
escolar, apresentada por sujeitos que atravessam a escola. Memória.

A coletânea é um compartilhamento. Compartilhamento de desejos, de
diálogos, de invenções. À escola é atravessada pela linearidade, pelo
adensamento e pela dissipação do tempo. Passado, futuro, presente, experiên-
cias, lembranças, esquecimentos, ruínas. A gestão da escola por vezes é uma
espacialização do tempo não sincronizado. Caos. À gestão quer a ordem. A

desordem espaço-temporal quer a escola. Nos dilemas tradição e vanguarda,
a escola existe.

Colecionar é aceitar os fragmentos. Que a passagem por entre eles pode
ser o mais imaginativo para conhecer. Os fragmentos podem ser alinhavados,
costurados, ganhar um corpo, um todo, um uno. E não deixam de ser múlti-
plos. A coletânea de textos é o riso para a totalidade. É a esperança de que, em
conexões de multiplicidade, possamos sentir e construir uma escola que sinta
o mundo estando afetada por suas variadas pressões e extensões. Os fragmen-
tos, colecionados pelo leitor, pela leitora, contêm a força para uma liberdade
menos controlada.

A coletânea é a margem. Não quer ser centro, embora se desloque sem-
pre de lado a lado, transversalmente, subterraneamente. As relações entre Es-

*

—
Professordo Departamento de Educação, Conhecimento, Linguagem e Arte (DELART), pesquisador
do Laboratório de Estudos Audiovisuais (OLHO) da Faculdade de Educação da Unicamp.
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cola, Gestão e Cultura são bastante heterogêneas para buscarmos um foco,
um eixo. Os fragmentos de textos são as fugas de um homogêneo que por
vezes atrapalha, auxilia, nos deixa mais quietos, mais sossegados. À margem
é o desassossego, pois não é reconhecida muitas vezes como existente. À

cultura, na relação entre escola e gestão, não está na disputa pela centralidade
das discussões. Não quer ser uma narrativa primeira, original e nem soberana.

Na leitura dos fragmentos, sentiremos os efeitos que tais desejos geram
naquilo que afeta e percebe a Escola, em seus atravessamentos, passagens e
translados por sujeitos e imagens. A Educação, embora não atrelada à Escola
unicamente, reiteradamente vê nessa instituição um campo de possibilidades
para sua existência. Também é na Educação do olhar, das imagens e da vida
dos sujeitos que nos tornamos escolarizados. |

14 Escola, Gestão e Cultura


